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La libt/riè esit une enclume qui uisrà tons lee 
murteuux. 

íiUARTA   FEIRA   13   DB   JUNHO; 

ASSEMBLÉA G'EIIAL. 

CâMARA   DOS   SENADORES» 

A sessão <le 8 de Maio coméçoü-se 
/pela discussão cio pròjccto fie lei sobre 
a responsabilidade dos Ministros e Conse- 
lheiros cVEstado , más passou-se logo á 
segunda parte da ordem do dia, que era 
o regimento interno, do qual sa ,a'ppíová-i 
rão ãlfiúns árticos. 

í1) a de 9 sendo a primeira parte da 
ordem dó dda a leitura do discurso em 
resposta, á I?alla do TlironO , reqnereo o 
Sr. Borges sessão secreta, c nomeâadò- 
so ui-ia Coramissão de 5 Membros para 
ouvir o proponente., foi preciso interrom- 
per a- sessão por não restar üümero suí- 
heiente na .Gamara , depois que se reti- 
rârãouos Membros que compunhão a Cqm- 
jnissão, a qual íbi de parecer que os mo- 
tivos que oiferecia o Sr. Borges, erão at- 
tendiveis. Hetaíitòii-sé portanto a sessão 
©rdiiiaria aó melo dia. linda a sessão se- 
ereta á uma hora, menos dez. minutos j 
traetóü-se  ainda do  risginicnto interno. 

A sessão dó _dia 10 Toi empregada 
■a discussão 1.0 sobre ó discurso em res- 
posta a, Falia do Tiirono, ao qual unica- 
mente o Sr. Marquez de Paranaguá offe- 
receò uma emenda, que não foi approvada j 
sendo-o a resposta tal qual fora redigida 
ppla Commissão : a.0 sobre o projecto de 
mineração , que íbi lo^o interrompido pe- 
la liOra :  3.° sobre o ífeeilneiíto   interno. 

"D 

Sía sessão do dia n lêo o i.» Secré^ 

tario o Ex."10 Sr. Tisconde de Conroíiba'* 
do Campo o relatório do estado da Secre- 
taria, e o parecer da Commissão da Me- 
sa sobre uma rcpreseniação do Oiiiciál' 
iuaiór da Secretaria do Serrado. O £r. 
Marquez de Saneio AmaiX) piopôz tma 
indicação para se icmeUeiçm cs nomes. 
dos Senadores, eme, não tiulão CGIXJ pare- 
cido , ao .G ov e r n o,.. p,a 1 a c s L e c r c] c n a. J:rí h e s 
que se apprésciitcm nVin piaxo líizcaveL 
Sendo apoiada e- approvada a t;;r,encia \ 
venceb-sé que se icton.mcndr.r,f.e ao'Go- 
verno para que se facão tem maior ECíí- 

vidade as eleições dos Sçnaclojcs que sé 
achão voços. Passou-se á nomear a Ee- 
putação , que levasse a S. M. 1. o dis- 
curso em resposta á Ealla do TLrono. 
Ea ordem do dia , que era a idisciissãü» 
"sobre o projecto de mmeràçãò j e regi- 
mento interno mui pouco se tracteu por 
cay,s_a  da Loia. 

Ka  sessão  do dia 12   Endo  o expe- 
diente, interromperão-se os trabalhos, por 
sahir a Eeputação que ia levar a S. Í.Í. 
I. ó discurso em resposta á Ecdla do Tluo- 
no , e voltando a mesma , do o c<inta do 
séo recebimento o Sr. Marquez de Mari- 
cá , como Orador d'el!a, e enviou á mê- 
isa  o discurso qrie recitara. 

!N'esle discurso o Senado tocava em 
todos, os artigos da Ealla, e entre òutraà 
coisas dizia : 

" O Senado se ccugratula^ccm Y. M. 
" I. pela «^lebra^ão des Espcupaes'de 
" Sua Augusta Pilha , Bainha c^e Por- 
^ tu^al ,  com ü Serenissiiuü lüfaüíe j, 
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;- Irmão cíe V. M. t. e não menos pc- 
-' Li sua próxima vinda   a  esta Curte j 

felicitando-ss d'esta agradável commu- 
mcação ,   que V. M. 1;   Sa Dignou 
Fazer  ao  Corpo Legislativo.    O  que 
tudo caatribua   á  geral   satisfacção j 
par se approximar a época  do  com- 
píems^ito do espontâneo e lieroico Ac- 
to  de   Abdicação   da Coroa de  Por- 

" tugal &c. 
Da  ordem  do dia pouco se tractou. 

Nà Sessão de 14 de Maio , depois 
do expediente fizerão-se varias indicações 
e projectps : e entrando-se na ordem do 
dia, depois de louga discussão, foi appro- 
Vado o 1.0 artigo do Projecto de lei so- 
bre mineraçãoj Cuja discussão contiiluou 
na sessão seguinte ? por ser a ordem do 
dia junetamente cora o regimento inter- 
no , do qual «e discutirão e approvárão 
alguns' artigos. 

A sessão do dia i5 foi empregada 
noi trabalhos das Commissões , por se ter 
vencido na de ia que em cada semana 
se destinasse um dia para os dictos tra- 
i-allios. 

CAMAUA   DO«   DEPUTADOS, 

Tío dia 3 começarão os trabalhei peía 
tiiscussão dü parecer da Commissão es- 
pecial do Regimento interno acerca da 
divisão da Câmara em Secções , o qual foi 
approvado para servir interinamente, co- 
mo d'ensaio. Passou-se ao expediente, íindo 
o qual, procedeo-se á nomeação das LSCC- 
ções por sorte, sendo as duas primeiras 
de iS Srs. Deputados, e as outras 5 de 
l3, Leo-se um parecer da Commissão da 
Redacção do Diário sobre diversos objec- 
tos tendentes á publicação do mesmo, e 
venceo-se que a Commissão fosse autori- 
eada para tomar todas as medidai que 
julgasse necessárias. 

No dia 9 empregou-se a sessão na 
nomeação dos Presidentes e Relatores 
das ditferentes Secções , e na dos Mem- 
iros de varias Commissões, que era a 
i!*- parte da Ordem do dia, e que con- 
tinuou na sessão seguinte do dia io,na 
qual o Sr. Ledo como   Relator  da  Com- 
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missão especial encarregada de redigir a 
resposta á Falia do Tlirono , cuja discus- 
são foi adiada  para a sess^í seguinte. 

Esta   discussão-^   que teve   logar   no 
dia iir   abrio-se com A enérgica íaila do 

Sr. Custodio Dias , o qual combaíeo a rejij 
posta por  não ser concebida   em   termoíl 
assaz claros, mormente no artigo em que 

, sefallava sobre a guerra do Sul. Oillastrel 
Orador, depois de ter tocado nas fx;equen. 

"tes violações da Constituição da parte da) 
Autoridades , depois de ter pinetado a ISa* 
çao correndo precipitadamente para a siu 
ruina , conclue dizendo :  " Portanto deve* 
" mos lembrai- a esse depravado Ministe- 

rio  (já que  até  ao presente se   podem 
w contar as desgraças do BraziL pelos seo» 
" actos)  que  não  compromelta a   Naçã» 
" com  vizinhos conterrâneos ,  com  quem 
" é   da   ordem natural^  que   em    tempo 
" tractaremos  da paz  sempre aspirada. 

Poi combatido com sólidas razões pe- 
los Srs. Lino Coitinho e Teixeira de Gou- 
vea, mas levantando^se de novo o Sr. 
Custodio Dias , sustentou a suà opinião, 
insistindo que desde já se devia decidir 
a justiça ou injustiça da guerra. 

Seguio-se a fallar o Sr. Cunha Mat- 
tos, qne convindo com o nobre Preopi- 
nante das desgraças do .lírazil e da má 
direcção da guerra, foi comtudo de voto 
que não era esta a occasiüo opportuua 
para se discutir a justiça ou injustiça 
d'ella. 

O Sr. SouKa Praiíça sutcltou um* 
nova opinião , dizendo que tanto a Palia 
do Throno como sua resposta erão de me- 
ra etiqueta , que portanto a Câmara de- 
via respondei em geral, e ■ não de propo- 
sição a proposição, e que por conseqüên- 
cia erão bastantes os parrafos i .0 e ultimo. 

\Psta opinião foi combatida pelos Sfs. 
Yergueiro e Araújo Lima, o i.0 demons- 
trando por uma resumida analyse da res- 
posta, que n'eHa Sê havia Meado sim em 
todos os artigos da Falia , mas que não 
s'entrava em discussões minuciosas e im- 
próprias d'um voto de graças : o a.0 fa- 
zendo ver com o exemplo de todas as Na- 
ções que a Falia do Throno em parte 
nenhuma se reputou jamais um acto de 
mera etiqueta ,; antes sim uma declara- 
ção dos princípios que dirigem o Gover- 
no , uma expressão do "systeina, que elle 
tem seguido e tem de seguir na adminis- 
tração publica j que era portailto uma pe- 
ça ministerial, porque o Throno não faí 
jnais do que declarar a marcha, que o 
Ministério tem formado como base dé con- 
dueta. Paliarão mai$ os Srs. Luiz Ca- 
valcaute  e Maã contra a resposta , que 



r.nK:i- 
•Vcndo tjuc nrella totivesáe nials franque- 
ia e boa fé , e que se não dissesse que 
■a Camará prometlia a sua cóadjuvação 
■para sustentar a guerra na presumpção de 
<jUe a sabedoria e a justiça presidissem 
«os conselhos e direcçõcs do Coverno? prè- 
íumpção , - qüe realmente a Câmara ' não 
tinta, ]Sio mesmo sentido orou o Sr. Bap- 
tista  Pereira. 

Levantou-se então o Sr. Clemente 
Pereira para defender a resposta tal qual, 
€ para isto fez a devida distineção entre 
a justiça da guerra e a sua direcção. -De- 
clarou-se pois a favor da i .* declamando 
todavia contra a a.* e eoncluio que a res- 
posta á Falia do Throno era fiança leal 
e Constitucional. No mesmo sentido fal- 
lou  o  Sr.  Calmou. 

Depois de terem orado mais alguns 
Srs, Deputados, propoz o Sr. Presiden- 
te sè a Câmara approvava a resposta tal 
qual.    Decidio-se que sim. 

Dividio-se então a Câmara em Sec- 
ções, para pioceder á nomeação das Com- 
missües ? que era â 3.* parte'da ordem do 
dia, è naõ tornou a -reunir-se", senaõ ás 
duas horas. 

Wa Scssau d* ia de Maio, findo ò 
expediente, entrou-se na i.a pai te da or- 
dem do dia, que era a leitura de parocé- 
res e indicações, e approvou-se Ura pare- 
cer adiado da Còmmissaõ de Constituição 
sobre o requerimento de Estevão Maria 
PerraíK Pedio entaõ, a palavra o Sr. Se- 
cretario Maia, e leo o seguinte Oííicio:-— 
lil.1110 e Ex.™» Sr. --- Tendo de appre- 
«eníar a essa Câmara o Balanço gerai da 
receita é despesa do anno antecedente, o 
orçamento geral de todas às despesas pú- 
blicas do almo futuro, e da importância 
de todas as contribuições e rendas públi- 
cas , como ordena a Constituição do Im- 
pério , rogo a Y. Ex.* haja de communi-* 
car-me o dia e hora , em que devo com- 
parecer.---Deos guarde a Y. Ex.» Paço 12 
de Maio de 1827.-—Marquez de Queluz.— 
Sr. José Antônio da Silva  Maia. 

Seguindo-se uma renhida discussão 
iobre a falta de formalidade e da devida de- 
cência , que se observava n'e5te Officio , 
approvou-se uma proposta do Sr. Teixeira 
de.Gouvèa, para que assignando-se o dia 
14 de Maio para a appresentaçaõ do rela- 
tório , se remettesse o Officio á Còmmis- 
saõ de Constituição para se tomar em ul~ 
terior - deliberação * 

* VP 

Voitoti â esss tcTr.pQaDcpíUaçaS^ qtíè 
levara a resposta á Ealia do Throno , e ò 
Sr. Ledo como Orador da niesina deo con- 
ta da sua missão , e ope S. M. I. Pves- 
pondêra que Ficava inteirado da maneira 
de pensar da Câmara dos Deputados, a qual 
resposta foi recebida com muito especial 
agrado. ; "    '   , 

"Pãssoú-se á a.* parte da ordem do 
dia que era a nomeação das Commissões , 
para, o que dividio-se a Câmara cm Sec- 
ções, e n7isto empregou o reslo da sessaõ. 

Os trabalhos da sessaõ do dia 14 to-1» 
meçara" pela discussão dos artigos do lie- 
gimeii^o interno , que diziaõ respeito ao 
modo de receber os Secretários d Estado , 
ílnda a qual annunciou-se a chegada dó 
Ministro e Secretario d'Esiado tios ISÍego- 
cios da Fazenda, que foi recebido á por- 
ta, da Sala peíus Srs. 3.° e 4.0 Secretá- 
rios. Depois qiJe S. Ex.»- tenioú assento 
á esquerda da Mesa pedio licença paia 
íailar sentado, em áítençaõ á sua notória 
moléstia , o que sendo geralmente apoia- 
do pela Gamara, foi-lhe concedido. De- 
pois de ter lido o relatório , S. Ex.» rei 
tiiou-se com o mesmo çeremonial , cont 
que entrara: e seguindo-se tiactar da di- 
recçaõ que devia'dar-se ao dicto relatório^ 
rcsolveo-se a requerimento do Sr. Aascon- 
cellos , que se inipiimisse-cem urgência j 
antes de ser remetlido á Còmmissaõ de 
Fazenda^ 

O Si\ Secretario Maia , entre outros 
Officios leo um do Ministro do Império 
enviando duas Bullas do SS. Padre , pe- 
las quaes elevou a Bispados as duas Pie- 
lozías de Goiás e Maíto grosso. Foi á. 
Còmmissaõ de Constituição. Outro do Mi- 
nistro da Guerra participando a continua- 
ção das Commissões J!*lilitares nas Provín- 
cias do Rio Grande do Sul, e Cisplatina.. 
~<_, O Sr. Araújo Lima propoz que se 
declarasse urgente a discussão do Projec- 
to de Lei para a extineçaõ do Ccmmer- 
cio da escravatura, ao qual oífereceo uma- 
emenda de 3 artigos^ Venceo-se a ur- 
gência. 

Passou entaô   a Câmara   a trabaliiar1 

em Secções até o íim da sessaõ. 

ii 
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Ife ÍIE.EO 0_ Sf SCTADOS I!! gne por seo próprio nome psssòãalgtiiiià d'- 

soí3re cruem  r^ naõ saspôítasj 
~Ü EspVctaJór Bi-aílíeiró fez silas saú-    todavia as   ailusões e eíripliàses com   què 

áosas   cíjapediílas ao   ll^spsitavel   páblico    taes pessoas era.5 designadas , podejiao dal 
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no dia zò do prOximo-passado Maio 7 

deixando o sco iuslgne proprietário tuú.. 
dosissimi). dos 'cobres ; cjua ós patinhos da- 
"vãJ- ni-ejisalmente por tam mstraaiiv: e vtíl 

Sr, Veiga ■ o. causador d'- 
v.«, porque tendo deixado pas- 

sar carros e caj-reias no niósmo Especta- 
dor,   e   em   outros papeis do mesmo cu- 

a"s a conhecer :  e assim , nao inserimos a 
correspondência ? p or   Ser  contra o   nosstí 

Jpr/iãí !     Foi   o 
esta desgraça 

piano o admiítir personalidades sempre o- 
diosac por inenoâ que sejao aggravautes. 

IHI^ Bnibirroa agora 
nxeiltóí pequeno es; 
de if e o clianioü 
Mr.   P.   Pia 

ipto 
com  um v ,su 
em  p; 

Jurados. 

ppie- 
an- 

u, 

èH; "grí 
O Bqm 

Licij^r-Sáiguot ^   Imp3;essor-Li- 
ímpeii ial , que 

é íio- 
vreiro- de Sna Magestad-: 
não gosta de Jurados ^ porque nao 
íiiem para actos públicos j e não podea- 
do^talvez dizer quem é o autor do peque- 
33» suppiemento em papel grande , depois 
de se dar mil vezes ao Diabo, que o não 
levou, seíá' duvida por Ser um dus maiores 
i-niniigos das Imprensas & ■. ( assim como 
O; são todos os amigos do Diabo) resignou- 
Se jx)r  está vez á sua sorte 5 c  despedio- 

Í>'ora em diante salnrá este perió- 
dico duas vezes por semana, a saber nas 
quartas e sabbados. O 1".0 trimestre da 
subscripção íuida com o S.0 24 que sa- 
liirá no tlltiihò do corrente Juidio. - No 
mês  de Juihü portanto começará um no- 
vo   trimestre para 
quizcrém  continuar 
sua  assignaturá, 

o  que    os 
a li o orar-nos 

farão   saber isso 

8 rs. qite 
com a 
mesmo 

na  Oííiciua   da Imprensa,   a íira de quca 

JV,    ? e foi-se ! ! ! 
A Asíróa traçou ,   comi mciios 

lidadcí do atua o íYix xno do luroverno 
liabi- 
(ver- 

da le , verdade ) a sua INécroíogia , as-, 
signada pelos Tesíamenteiros dos Extinc- 
tos: Periódicos Llberács. E o Jury decla- 
rou que liavia .çrioiinalldade na parte do 
Espectador àccasada pelo Sr." Promotor 
Veiga, que se quiz assim lavar da siodòa, 
que lhe ficara da infeliz accusação da As- 

se liies  continuem os N,03  d'esta füiha» 

AVISOS. 

íugirão "no dia z do corrente mcé 
dcÍ3 negros aiada inixitò boçaes da .uaçã* 
iBenguelia, e ainhos de idade (pouco mais 
ou menos) de vinte anuos. Pm chama- 
se Antônio, e c alto, robusto, bem feito, 
efulla; o outro é baixo, bem, preto, ves- 
go dos olhos, e de nome MauueL Leva- 
rão camisas e céroulas de ügodão bastants- 
mente usadas j camizas de baeta azul-da- 

tréa o  anno passado. ra  vcdiias,   cobertores de  lãa riscada ,  e 
Estamos anciosos pôr saber o resul- chapeos de pallia. Qnem os pegar e levap 

tado d'esta aceusação , que de certo não ao seo dono no Sitio do Mo;OmJ)y, Fre- 
e  indiírersntc   para a causa Constitucio-    güézía de St.0 Amaro,  receberá  boas ai- 

—-    S.   Paulo   11   de   Junlio   d* toaL, viçaras. 
1827. - 

Pára èra nosso pòdèr «ma correspotl- 
dencia assiguada pelo Sr.—O que nao mu'--   '. Luiz    Antônio   Payão ,   morador   ha 
da iNr;/rtí?5 —■ na  quiu o dicto  Sr. expõem o rua da quitanda   tem , vinho   do   Porto   a 
empenho com que em uma companlúa vio 800 reis a medida, de,  Lisboa a  56o, o 
ajuizar-se sobre quem seria o noisso iliustre Eranco   a 64a ,   sendo todos   de   eupcrioií 
Cnrespondente   o    Sr.    Antiquario.    Jíeni qualidade- 
que u' esta correspondência nao  se   detã- 

S.   PAULO    NA»  IMPRENSA   DS    IWX   E   C. 
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